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POLÍTICA EXTERNA

Contradições travam
reinserção do Brasil

Primeiro ano de governo foi marcado por muitas viagens do presidente ao exterior, com declarações polêmicas e posições conflitantes

A
o longo de 2023, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) realizou uma 
série de viagens interna-

cionais por quatro continentes: 
América, Ásia, Europa e África. 
No total, o  chefe do Executivo vi-
sitou 24 países. Ao mesmo tempo 
em que conseguiu retomar a di-
plomacia brasileira, colecionou 
declarações polêmicas e discur-
sos ambíguos que geraram des-
gastes nas relações internacio-
nais e locais.

O petista esteve nos Estados 
Unidos, na China, na França, na 
Argentina, na Alemanha e em na-
ções africanas, como Cabo Ver-
de e Angola, por exemplo. Foi à 
Cúpula do G20, na Índia, visi-
tou Joanesburgo para a Cúpu-
la do Brics (Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul) e liderou a 
delegação brasileira na COP28, 
em Dubai.

No último dia 5, ao ser critica-
do pela quantidade de dias fora 
do país, Lula disse que era preci-
so recuperar a imagem do Brasil 
no exterior e destacou que o país 
“voltou a ser respeitado”.  

“Eu tenho combinado viagens 
aqui dentro com viagens para o 
exterior porque é importante re-
cuperar a capacidade do merca-
do interno brasileiro, e o Brasil 
estava alijado da política inter-
nacional”, explicou.

Em várias oportunidades, po-
rém, Lula deu declarações que 
contrastaram com a posição his-
tórica de neutralidade defendida 
pelo Brasil em questões diplomá-
ticas. Em abril, esteve na China, 
onde afirmou que a ajuda oci-
dental à Ucrânia estaria prolon-
gando e incentivando a guerra. 
A posição foi interpretada como 
um apoio a Vladimir Putin e uma 
oposição a Washington, gerando 
reações negativas por parte dos 
Estados Unidos e da União Eu-
ropeia. Um porta-voz do gover-
no americano chegou a dizer que 
Lula estava “papagueando pro-
paganda russa e chinesa”. 

Na mesma viagem, Lula suge-
riu que a Ucrânia cedesse parte 
de seu território para uma even-
tual negociação de paz e afirmou 
que tanto o líder ucraniano, Vo-
lodymyr Zelenski, como o pre-
sidente russo, Vladimir Putin, ti-
nham responsabilidade pelo con-
flito. Também em abril, em Abu 
Dhabi, nos Emirados Árabes, vol-
tou a dizer que a guerra foi uma 
decisão tomada pelos dois países. 

“Colocar a culpa no país inva-
dido foi um erro que ele mesmo 
teve que recuar depois. Não trou-
xe nenhuma vantagem e mos-
trou amadorismo. Defender (o 
presidente da Venezuela, Nico-
lás) Maduro também constran-
ge o presidente Lula tanto inter-
namente quanto nos foros inter-
nacionais. Todas essas polêmi-
cas foram dispensáveis, já que, 
no geral, a saída de Bolsonaro foi 
bem recebida pela comunidade 
internacional”, analisou Wagner 
Parente, consultor em relações 
internacionais e CEO da BMJ 
Consultores Associados.

Em maio passado, na Cúpula 
de Chefes de Estado da América 
do Sul, em Brasília, Lula consi-
derou a presença do presidente 
da Venezuela, Nicolás Maduro, 
como um momento “histórico” 
e chamou de “narrativa” a visão 
do país vizinho ser uma ditadura. 
Por isso, foi criticado pela oposi-
ção e por outros chefes de estado, 
como os presidentes de Uruguai 
e Chile, Luis Alberto Lacalle Pou 
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e Gabriel Boric, respectivamente.
Para o diplomata e professor 

Paulo Roberto de Almeida, “a re-
cepção dessas ideias no G7 de 
Hiroshima foi a pior possível, e 
um esperado encontro com o 
presidente Zelensky foi sorratei-
ramente evitado”. Ele avalia que 
a atitude ambígua do chefe de 
Estado brasileiro prevaleceu no 
novo foco de tensão criado pela 
Venezuela, que ameaçou inva-
dir a vizinha Guiana. Lula reco-
mendou “bom-senso” aos dois 
lados, como se fossem equiva-
lentes. “Trata-se de um padrão 
costumeiro do lulopetismo: os 
aliados ideológicos podem aten-
tar contra os direitos humanos, o 
que não é permitido aos ociden-
tais”, disse Almeida.

O chefe do Executivo ainda 
esteve duas vezes na Argentina, 
principal parceiro comercial na 
América do Sul: em janeiro, para 
a reunião da Celac, e na cúpula 
do Mercosul, em julho, mas não 
foi à posse do novo presidente 
argentino, Javier Milei. Nos Esta-
dos Unidos, encontrou-se com o 
presidente Joe Biden, em feverei-
ro. Em setembro, voltou ao país 
para a sessão de abertura da As-
sembleia Geral das Nações Uni-
das, em Nova York.

No mesmo mês, embarcou 
para Nova Delhi, na Índia, para 
a Cúpula do G20. Na ocasião, dis-
se que Putin não seria preso ca-
so viesse ao Brasil para partici-
par da reunião do Brics, e ques-
tionou a adesão do Brasil ao Tri-
bunal Penal Internacional (TPI), 
que, em março, havia expedido 
documento para que o presiden-
te russo seja julgado por crimes 
de guerra.

Fechando o ano, em dezem-
bro, o presidente esteve na Arábia 
Saudita, no Catar, nos Emirados 
Árabes e na Alemanha. Em meio à 
principal agenda, da COP28, ten-
tou concluir o acordo comercial 

do Mercosul com a União Eu-
ropeia, sem sucesso. Na data, o 
presidente da França, Emmanuel 
Macron, disse ser contra o acordo 
de livre comércio — chamado por 
ele de antiquado e “mal remen-
dado”. “Se não tiver acordo, pa-
ciência. Não foi por falta de von-
tade”, retrucou Lula, que depois, 
já no Brasil, disse ser “um sonho” 
ver, em sua presidência, o acordo 
chegar a bom termo. 

Neste ano, o presidente pro-
mete viajar mais pelo Brasil, mas 
já programou visitas à Etiópia, 
para participar da reunião de cú-
pula da União Africana, e à Guia-
na, para a conferência do Mer-
cado Comum e Comunidade do 
Caribe (Caricom).

Concerto sem maestro

A agenda internacional de Lula 
tem sido positiva em relação à re-
inserção do Brasil na esfera inter-
nacional, observa Márcio Coim-
bra, presidente do Instituto Mo-
nitor da Democracia e vice-pre-
sidente da Associação Brasileira 
de Relações Institucionais e Go-
vernamentais (Abrig). No entanto, 
ressalta que o conteúdo da agen-
da de Lula parece estar “datado”. 

“Isso mostra que a nossa di-
plomacia, em termos de teor, es-
tá ultrapassada. Lula discute te-
mas que não estão na pauta in-
ternacional, como a reorgani-
zação do sistema internacional, 
reorganização do Conselho de 
Segurança da ONU. Não é o mo-
mento de se discutir essa pauta”, 
aponta Coimbra. Para ele, “exis-
te um vácuo que o Brasil pode-
ria ocupar, um vácuo econômico 
que seria o diálogo entre o meio 
ambiente e aquilo que o Brasil 
poderia oferecer na esfera inter-
nacional. Mas essa agenda está 
negligenciada tratando de temas 
ultrapassados”.

Para a professora de direito 

internacional da Universidade de 
São Paulo (USP) Maristela Basso, 
a agenda internacional de Lula 
chama a atenção, mas não apre-
senta estratégia clara. “Deixa a 
impressão de que estamos assis-
tindo a um concerto sem maes-
tro. Embora as viagens e os en-
contros tenham sido inúmeros 
e importantes, não veremos re-
sultados concretos a curto pra-
zo, sejam políticos ou comerciais. 
As gafes e discursos de improvi-
so enfraquecem as ambições do 
Brasil de aumentar seu ‘soft po-
wer’ e sua liderança regional e 
global”, avalia a acadêmica.

Presidente do Instituto de Re-
lações Internacionais e Comér-
cio Exterior (Irice) e ex-embai-
xador do Brasil em Londres e em 
Washington, Rubens Barbosa res-
salta que Lula perseguiu priori-
dades como a volta do Brasil ao 
cenário internacional, meio am-
biente e mudanças climáticas e 
integração da América do Sul. 
Conseguiu trazer a COP para Be-
lém, o G20 e o Brics, “porém, deu 
declarações equivocadas, como 
quando disse que Zelensky era 
tão responsável quanto Putin pe-
la guerra. A segunda prioridade 
foi a mais bem-sucedida, com 
mudanças internas em relação 
à Amazônia, os compromissos 
do Brasil no tocante ao desma-
tamento, às emissões de gás de 
efeito estufa, à convocação da re-
união do Tratado de Cooperação 
Amazônica e participação positi-
va nas COPs. Com relação à Amé-
rica do Sul, convocou, depois de 
mais de 20 anos, reunião de cú-
pula com os presidentes, mas es-
corregou no tratamento a Madu-
ro”, observou, acrescentando que 
Lula enfrenta agora dois grandes 
desafios: a relação com o presi-
dente da Argentina, Javier Milei, e 
a disputa entre Venezuela e Guia-
na pelo território de Essequibo, 
na fronteira norte do Brasil.

O presidente do Paraguai, San-
tiago Peña, virá a Brasília, ama-
nhã, para uma reunião com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
O encontro, previsto para às 11h, 
será seguido de um almoço no Pa-
lácio do Itamaraty. Esta será a ter-
ceira agenda bilateral entre am-
bos desde a eleição de Peña. Os 
chefes de Estado tratarão, entre 
outros assuntos, da negociação 
sobre as tarifas da Usina de Itaipu. 

O valor é decidido anualmen-
te mas, desta vez, há um impas-
se entre os países, que dividem 
igualmente a energia produzida 
na hidrelétrica. Como o Paraguai 
consome menos, o Brasil compra 
o excedente. O governo paraguaio 
defende o aumento da tarifa, en-
quanto Lula quer baratear o cus-
to dessa energia. 

Na tentativa de pressionar o 
Brasil pelo aumento, o país vizi-
nho chegou a travar o orçamen-
to para a hidrelétrica  binacio-
nal. Empregados, prestadores de 
serviços e fornecedores de Itaipu 

estão com pagamentos atrasados 
neste início de janeiro, dos dois 
lados da fronteira.

A tarifa de Itaipu precisa co-
brir as despesas do Custo Uni-
tário dos Serviços de Eletricida-
de (Cuse), que é o encargo pago 
pelos contribuintes dos dois paí-
ses para cobrir os custos de ope-
ração e manutenção da hidrelé-
trica binacional. 

No encontro também deve ser 
discutida a escalada da crise no 
Equador. Na semana passada, 11 
países sul-americanos que fazem 
parte do Consenso de Brasília re-
jeitaram a violência cometida por 
grupos ligados ao crime organiza-
do no país. O grupo é formado por 
Argentina, Brasil, Bolívia, Chile, 
Colômbia, Guiana, Suriname, Pa-
raguai, Peru, Uruguai, Venezuela, 
além do próprio Equador. O co-
municado diz que o conjunto de 
Estados “unirá forças para com-
bater de forma coordenada esse 
flagelo que atinge toda a região”, 
sob os princípios do direito inter-
nacional e das leis internas de ca-
da nação sul-americana.

Lula recebe Santiago Peña

Presidente do Paraguai, Peña tem encontro bilateral com Lula amanhã
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